
 
 

 
  

   
SOJA – 26/05/2025 a 30/05/2025 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais. 

 
    * Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/PR são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2024/25):  R$ 76,28/60Kg. 

Fonte: Banco Central/Conab/CME-Group.

1. Mercado Internacional. 
 

O mercado internacional da soja apresentou 

elevada volatilidade ao longo desta semana. A 

média semanal registou uma forte queda, 

influenciada pelo clima favorável às lavouras nos 

Estados Unidos e pela indefinição do governo 

norte-americano em relação a pontos cruciais da 

política de biocombustíveis. 

 

Fonte: CME/Group 

2. Mercado Nacional. 

2.1. Dólar. 
 

O dólar fechou a média semanal em alta de 0,22%. 

E segue como a maior cotação na série histórica 

para o período. A alta foi motivada pelo 

crescimento do PIB brasileiro, mas investidores 

continuam monitorando o aumento de IOF no 

Brasil. 

 

Fonte: Banco Central do Brasil. 

2.2. Prêmio de porto. 
 

O Brasil mantém-se como o principal fornecedor 

de soja em grão para a China e isto fortalece a alta 

dos prêmios de portos brasileiros. 

 

 Fonte: CMA 

 

 

 

 

 



 
 

 
  

   

2.3. Mercado interno. 

2.3.1. Preços. 
 

No Brasil, apesar da desvalorização nos preços 

internacionais e da redução nos prêmios de 

exportação, os preços internos registaram uma 

ligeira alta semanal, sustentados por uma forte 

procura. No entanto, com a tendência é que os 

preços continuem próximo do praticado 

atualmente sem muitas variações excessivas de 

alta ou de baixa. 

 

Fonte: Conab. 

COMENTÁRIO DO ANALISTA. 

No dia 21 de maio de 2025, foi divulgada a estimativa 

de importação de soja em grão pela China para o 

mês de abril/2025. De acordo com a Administração 

Geral das Alfândegas da China (GACC), as 

importações de soja em abril de 2025 foram 30% 

inferiores em comparação com o mesmo período de 

2024. No acumulado dos quatro primeiros meses de 

2025, as importações totais apresentaram uma 

queda de 15% em relação ao mesmo intervalo do ano 

anterior. 

Apesar dessa redução, as exportações brasileiras 

de soja em grão para a China cresceram 7,7% entre 

janeiro e abril de 2025, em comparação com o 

mesmo período de 2024, atingindo um volume 

recorde de 27,68 milhões de toneladas. 

Por outro lado, segundo dados do Departamento de 

Agricultura dos Estados Unidos (USDA), as 

exportações norte-americanas de soja no mesmo 

período registraram uma queda de 36% em relação a 

2024, totalizando apenas 5,7 milhões de toneladas. 

Esses números consolidam o Brasil como o 

principal exportador de soja no primeiro semestre e 

evidenciam o impacto da guerra comercial entre os 

Estados Unidos e a China nas relações comerciais 

entre os dois países. 


